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Apesar da sua importância socioeconômica para a Região Nordeste, e mesmo diante de
um cenário atual positivo em relação à geração de tecnologias, a cajucultura e sua agroindústria
vivencia uma crise com sérias implicações nos níveis de emprego, volume de produção e renda.
Tem sido praticado um modelo de exploração, estruturado em torno de uma monocultura preda-
tória, responsável pela ocupação de extensas áreas, em detrimento do uso de tecnologias.
As práticas agrícolas de desmatamento sem manejo florestal, o uso de queimadas, ma-
nejo e tratos culturais inadequados, o uso de áreas ecologicamente desfavoráveis ou com res-
trições para a cultura são fatores que têm contribuído para o baixo rendimento do cajueiro e para
a degradação ambiental. Por estas razões, foi proposto este estudo preliminar, que tem como
objetivo avaliar o comportamento do cajueiro anão precoce em sistema de cultivo economica-
mente sustentável, visando a geração de trabalho, renda e a conservação dos recursos natu-
rais.
A pesquisa vem sendo conduzida em área de produtor rural, pertencente a APAO - Asso-
ciação Amontadense dos Pequenos Produtores de Agropecuária Orgânica, localizada no Muni-
cípio de Amontada, CE.
O experimento foi instalado em fevereiro de 2000, no delineamento experimental de blo-
cos ao acaso, com três repetições e seis tratamentos e parcelas em formato quadrangular.
Foram testados os seguintes tratamentos: a) cajueiro anão precoce + bagana de carnaubeira;
b) cajueiro anão precoce + leguminosa; c) cajueiro anão precoce + compostagem; d) cajueiro
anão precoce + fertilizante orgânico (Mb4); e) cajueiro anão precoce + Mb4 + Rocksil; f) cajueiro
anão precoce em monocultivo (Testemunha).
1Trabalho realizado em parceria com a Associação dos Produtores Orgânicos de Amontada, CE.
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No tratamento  que prevê a utilização de bagana de carnaubeira, esta foi colocada em
toda a área experimental, com 100% de cobertura do solo. No tratamento com leguminosa, foi
utilizada a espécie feijão-de-porco (Canavalia ensiformes, D.C.) entre fileiras de cajueiro.
O tratamento 3 consistiu na aplicação de 20,0 kg de composto orgânico, distribuídos em sulco
circular a 0,50 m da muda. No tratamento 4, utilizou-se o procedimento do tratamento 3 + incor-
poração. No tratamento 5, adotou-se o procedimento do tratamento 4 + três aplicações de Rocksil.
No tratamento 6, adotar-se-ão duas roçagens por ano e coroamento das plantas de cajueiro.
As mudas de cajueiro anão precoce, do clone CCP-76, foram produzidas segundo os
princípios de agricultura orgânica, utilizando-se o fertilizante orgânico (MB4) e o fungicida bioló-
gico Rocksil.
As unidades experimentais foram constituídas de 20 plantas totais, sendo 6 úteis e 14 na
bordadura completa, totalizando 360 plantas, estabelecidas numa área de 1,9 hectares. Cada
parcela experimental compreende uma área total de 800 m2 (32,0 m x 25,0 m) e 240 m2
(16,0 m x 15,0 m) de área útil.
O composto orgânico foi obtido a partir da utilização de restos vegetais, tais como: maniva
de mandioca e capim elefante triturados; bagana de carnaubeira; restolho vegetal; bagaço de
cana. Foram, ainda, adicionados esterco bovino e caprino, rocha fosfatada, cinza e rúmen bovino
de abatedouro, como inoculante. O material foi amontoado em pilha com cerca de 3,0 m de
largura na base inferior e 1,5 m na base superior, por 1,60 m de altura de comprimento variável.
Resultados analíticos da fertilidade do composto orgânico foram obtidos no Laboratório
de Solos e Água da Embrapa Agroindústria Tropical (Tabela 1). Em virtude dos elevados valores
de fósforo e de potássio, os resultados apresentaram significados restritos, aplicando-se tão
somente à amostra analisada, necessitando de novos parâmetros de comparação. Aos oito
meses após o plantio, foram avaliadas e identificadas as principais plantas daninhas da área
experimental, conforme descrição contida na Tabela 2.
TABELA 1. Resultados da análise de fertilidade do composto orgânico. Embrapa Agro-
indústria Tropical. Fortaleza, 2000.






No decorrer da pesquisa, serão avaliadas as propriedades físicas, químicas e biológicas
do solo e estudados parâmetros biométricos das plantas de cajueiro. O estudo prevê, ainda,
avaliações mais detalhadas a respeito do sistema radicular, cobertura vegetal, atividade microbiana
e análise de pós-colheita dos pedúnculos colhidos em cada tratamento.
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TABELA 2. Levantamento e identificação das principais plantas daninhas, por ordem
decrescente de importância, na região da Fazenda Cabeça da Onça, Amontada,CE.
Fortaleza, 2000.
Nome vulgar Nome científico
Capim-gengibre Paspalum maritimum, Tain
Capim-milhã Digitalis horizontalis, Willd
Capim-pé-de-galinha Eleusine indica (L.) Goertn
Capim-pega-pega Desmodium purpureum, Fawe
Capim-carrapicho Cent echinatus, L.
Bamburral Hyptis sauveolens, Pait
Malva Sida cordifolia, L.
Mata-pasto Cassia tora, L.
Mofumbo Mollugo verticillata, L.
Getirana Ipomoea acuminata, Roem & Sch.
Tiririca Cyperus rotundus, L.
Jureminha Mimosa verrucosa, Benth
